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lyOTKRIA DO ESTADO DO RIO 
DE JA.VBIRO 

R«euuno doe ptítuío* da lioteria do 
; .Betado do fRio -laneJro rx- 

titórda em d de Maio de I9ÍÍ: 
rmnioa aeimAttos 

rREMies nt 50;0ô0í a ^iOOCIOOO 
SÍC'*   SCiCOCIMIO 

i***»   6:«00|9eu 
'1*n      i :008}9!>t' 
SSOía     i:»«0|9»0 
'«IT*    1* ;df)O|0(kí 
dS£«   2 :900|0d{l 

p.neMio* D® 1:009$»e9 
a442 61048 21111 '55Õ41 41135 

POBKIOS DE 5091000 
53270 62057 10334 23386 
58728 3 823-4 17JS3 4SâO« 

rRKMlOü r»* Í0f>|« ti 
53 737 «T3S6 4Õ7M 34738 
48101 10187 75474 0495 
3^086 25050 3I3S1 53222 
«175 79550 63856 80121 

PRSUIOS DE 100)000 
2524 14860 61284 49971 

•55616 30896 58 724 
ÕS592 10164 76523 
41901 Í'9<t77 7.9367 
60443 41608 79072 
27187 33614 «1S3S 
;i«S46 7515-8 "3832 
4580.1 43483 5218 0 
54458 54551 32181 

APrIDjííMASÔlM 
8103 e Oio;   40>010(IÍ 

"8S4S e 18150   SOCÍOOO 
71176 6 71878   3001300 

DS2EV4* 
SI01 a 9118   «OIOOO 

:>S4' » 11153  <01300 
71ÍT1 a 7* 186   Í01009 

ta»M{Xavi6i!'> 
: Todod oe numero» terml- 

;.I-1ob err. 104 lia  50SOOO 
Todos oe auftiero» tenai- 

r.ados eir- 840 l6m  £31000 
Todos os nurceroià tetnsl- 

itidcs «m 117 tten  251000 
Todos oe números tertni- ■ 

nados em 04 têm  101090 
Todos os numero» termi- 

nados em 4 têm   «1000 
oiceí>tuendo-so ca números termi- 
nados em 04. 

üilPIíMZA DE LOTERIAS DO 
ESTADO DA BAHIA 

Resultado da ertraocfio realixada 
hontem;: 

SASE-ES POB TSIXORAUXA 
12013    Õ6:000?04)0 
38317   5:0001000 

1424   3:0001000 
«026   2:0001000 

PUBLICAÇÕES A PEDIDO 

4635 
«1107 

77446 
71121 
8-0047 I 
73034 

«270» 
1600 24214 

39116 7439 
48520 1691 

3634 81987 
80063 «0118 
47616 2«4!8 
7923» 7 33 95 
13975 13811 

AVISOS 

Wedding — Mr. & Mrs Coxwell 
i*g to announce tbsat msurriage 
oímt their eon LLIE DOHjíTH 
OOXWEIA. to OÍAJfilE YOUMG 
wlU tako place on Thuraday the 
llth May at 12 noon at "ADL 
SAINTS" Church ííltherolty, 
They trlll b« pleapêd to xvelcome 
ali frienda at t-lio ceremony and 
«fterveards at Iheir resfdence, 
r.. 173 rua Vara Cruz, Icarahy, 
and refluest tbat this be taken 
as their iuvitation. 

ndiset* heapantieJ •■Aíikaral- 
Mendt" — Entrado de Har^urgo 
■ escalas em 28 de Abril — Tendo 
lerminado a sua dascarga r^ira 
3 armasem n. 16 do Cfie-s do Porto 
j trapithos, oe reelamações por 
Altas deverSo eer apresentada® atd 
> dia 12 de -Maio. Findo este 
• raio cio se attenderü a rtclaaia- 
jto aifuma. 

Hlo de Janeiro, 10 de Olaio de 1 
1323. — KouMsr Breuntra a Co. 

Açentes. Rua da Quitanda 
. 148, sobradd. 

r- 
Wa Ppimairr Paaadori. 6" Tta- 
tro siceienal pacam-et as 

?5UiTite;. ••oBv-a: 
inepoetoría do VohScu.os, Irfon- 
Mo do Exterior. jComir.iísavioe de 1 dasac o eacraventes, .'dontepio 

a Agr: nritura. commiaeark« de 
' claa?K üseblnetè de Hentífica- 
io e Eatatlatlca o fliiaes, Artilaa 

Agrleujtura e ínapeoieria. do 
'- .v:.,. (extincta) • 

Na Prefeitura Municipal jpa- 
?am-se hojo As sega lutes folhas 
de vSBciniontos referentes ao mor 
findo. - 

Superintendas da Diir.peaa Pu- 
■ iioc t Particular o da Color.A 
Ag-rtcola e Oranla do de Criação. 
Iscrivêes de Agencia® e Guardas 
Municipaes de 5«ttra® ia a 1. 

Malas — A Repartição Geral dos 
lorrelos expedirá «naiae pelos se- 
uinte® raperas; 
Hoie: 
Pelo "Avon", para Bahia, Re- :.fe e Euroj»». via Lisboa, rece- 

>endo impreesòs aué (us 7 hora®, 
irtas para o interior da Repu- 
«llca atê âs 7 1Í2. idem com por- 
e duplo f cartas para o exterior 
ia. Hepubüca até A® 8 horas. 

Peoi I Tuyabi". para Bahia. Rc- 
Ifí, Baroad'» No*, a Torfc" ro- 
ei- jndo impressos atú &s 10 horas, 
irta® para o interior da Repu- 
die* at® As 10 l!í. idem com por- 

6up'.o e carta-, para o exterior 
la Rrtpubiica att ís 11. e oblecto:; 
»ara reUstrBr Bté A® 9 horas. 

Paio ".Manêo»", jara Victorla e 
usta portos do Norte, recobtndo 
inr'rat»o« até âr. 6 hora*, carta® 
vara o Interior da Ropubilea atê 
i l|2. idem com porte duplo atê 
0- 7 'hor««t 

Pelo "Golrla", para Bahia. (Re- 
tlfe. Lav Palma® c Europa, via 
Ashoa. recebendo nfé 4s 9 horas, 
■»rta« para o interior da Hepuhli- 
• alé A® 3 ijí, idem com port' 
hiplo e cartas para o exterior da 
ttpuUlca atê âe 10, obí®ctos para 
es efrar «té éls 8 hora®. 
Pelo 'TlhíoB", para Ithêo?. Ba- 

.la, Aracaju', tPemedo, Maceió o 
le-if>, recebendo Impressos até 
e lt' hora®, c*rta« para o in- 
ertor da Republica até As 14 1|£, 
iem com porte duplo atê âs 15 »• 
hjoctos para reflstrav até és 1" 
icrar. 
Amanhã: 
Pelo "Itapema", para Eantce e 

n. is portos do Sul. recebendo im- 
• refluo® até és 3 horas, carta® par® 

• interior da TUijrublica até 4® 8 1 2 
iJem com porte duplo até és 9, 
■- objeto® para reçiítrar até ía 18 
.toras de hoje. 

Pelo "Príncipe di Udine", para 
bse Palmas. Barcelona e Gênova, 
ecebendo impressos até és 3 ho- 

■ac. cartas para o exterior da Re- 
1-oblica até és 9 e ohjectog pa- 
a registrar até ée 18 horas do 
;oje, 

TelejrainmaG — Acham-se ret:- 
'o« na Repartição Geral dos Tele- 
-rnphos os seguintes; 

Na Centrai; 1 
"Para Roberto Cardoso, Sra. X7r- 

* desapropriação da Araraquara no Supremo 
Tribunal Federal 

O QUE E' A " NORTHERN" E QUEM E' PAUL DELEUZE 
IV 

Como .pdde Deieuze aahir da situajâo dilfici] em que «o colio- 
clra, diante doa debenturistas francezea e doe banquerro® ali «mães? 

"Eaoreo" de vasto tírectnio em tonumor®® falcatruas, diriglo-sc, 
tan iPariz, a um "buremu de plaoament" e ahi contratou, como eea 
empregado, um suieeo do nome Frita Weber, destinado a representar 
importante papel na aequiclção da massa da Araraquara. 
' Os banqueiros í>. Behrens ps Sohne não duvidaram em outorgar 
procuração a esse Frltz VTeber para representai-os r.a fallencia. uma 
vez que lheo fôra indicado por Deieuze como seu socio ou compa- 
nheiro de adminiatroçio de um banco fantástico que. dlàs antes de 
vir para o Brasil, organiz&ra «m Pariz. 

E eis os dois em viagem, tumo do nosso paiz, a bordo do mfes- 
mo transatlantloo. Paul Deieuze era bem o typo do Rocamboie, quando, 
evadido da® galés, sonhava, também no tombadllho de um navio, 
metler-se na pelle do Marques ds Chamery. K quanto a FTitz Weber, 
não Inteirado alada do® farvaçõe® que viria desempenhar em 6. Pau Io, 
estar» muito satisfeito com as do mero criado de quarto do patrão 
que lhe corrtratâna os •«riço® numa agencia de empregos. 

Deflerubarcaram. Chagaram, a (S. Paulo. Lembramo-nos mul-o 
h«in do typo d® um e de outro. 'Vimoi-oa junto®, na rua Qukiie 
dia® a Pds o dessenbanjue. Ma» foi «am duvido, a figura de Deieirs» 
qu® mais nos imprMsiouou, não tanto pelo rosto oV pela esinturs. 
como pslo veétuaxio exotloo « a aigaravia ocm que treoava joSo» coüi 
o seu "alter «go". Trajava um terno cinzento d» -xadrez (ohl o dw- 
tino.'), num cdrte elegante de "gtctleican yanlcoe*. lia», em con- 
traste com a "toiiette" e o apuro às saas Unhas, "íaliava uíü deiei 
lavei inglez -Ss «mborcadiço, a lembrar a lingua arrevegada dce zoe ■ 
rxaheiros que se laíoxloam da "gin" nas bcteegãâ de Eoutkaxnpton 
ou Llverpool. 

iB diaer que naquella figura de elegante, da olhar vivo o auregauido, 
a fitar curioso todos os transeuntes, estava o arcabouço do matar 
malandro que o mundo jã produzio, o "agula" de vftos -met» ütrge® 
e aiidacioeos que resa a ohrorüca mundial de todos os. tempos t 

Quanto ao seu companheiro. Fritz Weber, convém ossignaiar 
desde logo, que fot causa das eoenas mais hilariantes, por que estava, 
certo de que havia «ido ajustado para simples "ralet de chambre" 
ou, quando muito, méro secretario, ó não cuidára por is®o de se 
Veatir melhor. Mas teve de reíascr compietamcnte a «ua figura e e 
tua "toiiette" para apparecer na reunião dos credores da fallencia. 
da Araraquara, como procurador bastante do® mais abastados • 
prestigiosos banqueiros da AUemanha. 

Devemoe, porém, advertir que estes ignoravam obsoiutamente, 
como ji o revelaram em publicaçdes faltas cm jornas® de S. Pauio. 
toda a urdldnra criminosa «ti que Deieuze o» envolvera e toda a 
extensão do mal que a sl proprlos iam causar com um mandado le- 
vianamente outorgado a Frltz Weber. Mas si o fizeram, foi porque 
Deieuze lh'o tinha apresentado oomo seu eocio ou companheiro de 
administração do Banco fantástico a que jt alludtmos. 

•Como dissemos, L. Behrens jA Sohne foram classificados Como 
credoroe hypothecaíioa na íaliencia da Araraquara. O seu credito 
montava então, ccoi a depressão cambiaria da época, em perto do 
vinte mil contos, sendo que o total dos créditos habilitados na fal- 
lencia não orçava por trinta mil, do modo que representavam «lies 
mais de dois terço® do passivo integral. 

Ora, nos termos da nossa lei das fallenolas, podiam elles, que 
tinham a maioria dos Uquidatarios « representavam mais de dois ter- 
ço® dos créditos, determinar a fôrma de liquidação que entendessem, 
sem quo pudessem ser obstados do qualquer modo, já pelos credores 
brasileiros, jã por qualquer outra intervenção judiciai. 

Apenas chegados aqui; Doleuzo e Weber, —- eete, em nome de 
L. Behrens & Bohne, em data de 17 de Janeiro de 1918. dlrigto Uma 
carta ao» ifquldetarloe, declarando qué, na qualidade de represen- 
tante da maioria legal dos credores, aceitava a proposta que De- 
ieuze fazia, cm nomo da "jforthcrn", para acqulBiçâo do actlvo da 
massa falllda da Araraquara. 

A Justiça local não tinha outro remedio senão aceitar essa situa- 
ção. que «e apresentava dosde logo amparada po; credores em numero 
suftlciente paia determinar qualquer fôrma de liquidação, 

33, aaaim. pOde Deieuze reunir em euas mão- a" dupla q - .lidado 
de proponent' o ã» repre;. . ante u« tnalòrla ore ; . .-. c «ja 
nmioria dca liquidatarlos. 

ErAJI!;.- Árr.l 

A campanha do syndicato que promove a nossa 
desapropriação 

O- isjudicato que promova a nossa desapropriação e, que, sob 
v- tospocsabiiidade de um testa de ferro, manda publicar os artigos 
diffamatorios essignadoS Eparalnondas, compõe-se: l» — L. Beh- 
rens und Soehnc, de Hamburgo, a-ssistentes do Estado, no pro- 

cesso da desapropriação; 2® — O Conselheiro Antonio Prado nig;, numa 
acção rescisória movida perante a Justiça Federal, impugna, sem 
êxito, a validade da noasa compra da Estrada, c 3o — vários dlre- 
ctoras da Sociedade Anonyma "Oííice National", que. em 1817, rea- 
lizaram com o Conselheiro Prado o negocio do Convênio do Café 
e do affretamínlo dos navios ex-allemfics £ França. 

■Nos autos do recurso l.Sãõ, noseo ei-advogado.o SenadorAdoi- 

pho Gordo, sustenta, na qualidade d® advogado de Behrens, que a 
vf#:da da Es'rada (ordenada, a pedido daquelle senhor, pelo Juiz da 
falloncla da Companhia E. F. Araraquara), pôde eer considerada 
milla, independentemente de rescisão judicial. 

B' o oontrerlo da theee que no recurso 1.243, o meonui fc» 

Gordo sustenta como advogado desta Companhia. 
Todava as deoleôe® proferidas, até hoje, sobre esaa venda, a 

dceíararam valida. (Vide "Revista <U> Direito", voã LIX, peg. 8M, 
e "Revista do -Supremo Tribunal", vol, XXX, pag, 248)., 

S. Pxutto Nortkhi:,- rUnao-U) Coítrajer, 

Rebatendo uma caiumnia contra m memória da 
Ministro Pedro Lcssa 

Venho oppor o mais formal desmentido a ume caiumnia publi- 
cada contra a msmorla do grande Ministro Pedro Lessa no *HM" 
lado de <8. Pâ-nio"» de 7 do oorrentê# 

Bscondemlo-ie sob o pscudonymo do "Epaminonaas-, a Ode®- 
gado do syndicato que promove a desapropriação da 0. Pan'.® ífcr- 
thern ftailroad Companr, escreveu que consegui, para a cama 

áeesa Companhia, a boa vottída do illustre Ministro relator do re- 
curso 1.553 "graças á mediação do í»udo®o Glinletro Pedro * 

Esta infamé caiumnia, contra a memória do grande moito, f 
digna do mais completo desprezo. 

(Nunca falleí com o saudoso Ministro. 
Nunca entrei em sua casa, senão varts® semana® déjiols de goik 

u.rte. 
Ela aiqul em que circumítan cia essa visita se walíg*»: 
Numa polemica ao redor do caso do "Banoo Hyp«Ahíí«r9®*, 

disse-se que o voto escripto do Ministro Pedro Leseo, então relater 
dos embargo», continha opiniões jurídicas que o advogado do 9a*0o 
contestava. 

A íamii a do inclito magistrado protestou contra «««a aile*- 
i ra de Campos, EmeetoRogiJoeu, j çáo_ Affirmou que Pedro Dessa não mostrara a ninguém tal voto, 

MÉM Alexandrii 
;ano. Cafeteira Vigueina, Tobls® 
v-lro Alexandrino. Oarityba, Cáe- i ,„nlg <luant0 este não tinha chegado a ser escripto, mas 

"ontes (2), D:-. Freitas Esbios, 
£®Mrto Araújo. João Teixeira, 
•eatrls, WiHc para Gsma, Pedro, 
ilirands. Victal Brssll. José Fréee, 
-inger SolI. iLo*l»ta, Dr. Souza 
■ eiga, Ugc. Arftkles Tf!la®boa», 
arar, gaba, Contamder. Armando 
«rdceo. Hiidebrando. Ângelo Pa 
oni, Valder.isr -Martin», Thomê 

•"orres, Leopoldo i'unlia. Erneeto, 
laoáo, Prar.eísoo Carpoplioro. Pin- 

mente o relatório. 
•Deciarou-re, iporém, ex-advento, quo não s6 o voto fôra es- 

cripto, ra;;s também que o seu rascunho fôra entregue á rasoola 
Reiihttgtor ; ira ser (Jactylosraphado em. treo kfépias, no dia em 
quo se realizou a ultima susão «o «upretno Tribunal, a que Pedi» 
Lensa participou. Diase-So que a entrega se fizera na presença do 
fir, Aliniatro Guimarães Natal. 

Dendo a polemica, convencime da et ia teu; oi a de nm equivoco a 

tmt^. ^Tbomè Dc^rraf^11"^ I r «peito do voto que tinha sido entregue ft R®mington: que não era 
Na-: urbanas: — 1 ^sto o futuro voto, a ser proferido na causa do Banoo Hypotheosrlo, 
•L. do Msoiiado: 
ã^ara Nuta Monteiro James. Po- 

ro OaMeressi, Tenente -F gielre- 
o, João Almeida Filho, Mamam 
tlknche. 

Tflipa; 
Paru Bother goiano, Leoncio Mo- 

eirs. Loul®e R!ts, Bibi. (Dr. -La- 
noun'er Goiofrcdo. Keltl, 

Casos dura: 
Par® Maria de Souza Chrlgto, 

'arlos Ryrford, Csetanho Couti- 
:.io. 

Meyer: 
Pare ii4í'A,.-r Moara. Cecilie Fcn- 

-s.a, Crestes Fonseca. 
Jacaré pugiá.: 
Para GJibtrto Pgrancso®, 

ma» sim o voto que o Ministro (Pedro Lessa léra, n«se maarao «a 
no Supftmo Tribunal, sobre os embargos oppostoe pelo ConesTheira 
Ruy Barbosa, em nomo da S. Paulo Northarn Olatlroad Oompsmy, 
ao acórdão proferido no conflicto 481. 

Hfíbctivsmente, este voto foi publcado no dia eeguinte no 
"Jornal do Commercio" o na "Gaseta dos Trlbunaes", o que ex- 
plica a necessidade da® tre® côpiãa onoomnaondad®® á Reicington. 

Convencido, quo eete ora o roto entregue & otémington, e dese- 
jando contribuir para refutar a,' accueação .evantada centre * «ue- 
moria do grand: Ministro, fui, com o Dr. Alfredo Ruy Barbo** 
visitar o In-, goiano da Cunha e lhe expuz os factoç quê ac®V> dq 
reteriv. 



JOHN AL b(J Cl 

Disae ao £>r# ãolano que «et% meu era. movida, paio pro- 
fatfcào r<M9eito que me UMireoera o festo do grande ■Ministro, ao 
ôoolajrar zt*a*e voto, que errdra noe t^tue vota» antarioree, conven- 
cido oemc íIoIlpsl. depois, pela aifumentaci-t' do CosoYheio Ruy Bar- 
jesa, de «er nu Ha a desapropriação da S. Paulo íNorthem EallíDC.^ 

CesnpAlljr (por decretada e proeceeada de accòrdo com uma lei in- 
wmirtltucionai e iD«ppUca>el á eepecie). 

X pol&xúKJL üeeeon. 
Xfto eci ee minha intervençáo coBtí-^buio para ««ciarecor o mal 

ac tendido qae lhe deu enfem» 
jpiareoe-roe qiue aim. 
tfoi, portanto, esta a móoa vez em que penetrei na oasa do X)r. 

I>5aft. Knaca tive a honra de Iht eor apresentado durante a sua 
•ílda. 

iA. Irrfanfe aaiuninía que o advogado do eyndicato da deeapro- 
priaçOo acaba de lançar contra sua memória, é, pois, imponderável 
e desprezível. 

(Nfio pâssa do um novo e mesquinho incidente na ignóbil cam- 
panha com que esse advogado trata de, succeeslvãmente, apavorar 
s llluetres Ministros relatores dos rocumofi «m que se ventila a va- 
lidade da desapropriação da S. Paulo Northern Railroad Company, 
araeaçando-lhes «de ataque® peweo&es, caso o seu voto venha a ser 
contrario A caiiaa do tyndíçato. 

A mesma manobra se ixíaIísou üi occasião ilo aulgaínento «Ia 
iappcUaq&o em S. Pauio, a iospeito da voto do âíinistie Polycatpo 
4e Aaevedü; renovou-se na odcsiSto do juramento úo> embargos 
9 XéapeKo do voto do Ministro Coeta Idansií. 

O caiananiador ficou -cad* ves, publicamente, confundido, sendq-lhe ' r"ent0 r 
impoaeiviai responder á seguinte perguirta; 

"OmoM. éeòlarH r-onXfon* de ente-tnüo o voto do Ministro rctoíorf 
4}nd&,' fWHido e •poríw.te que tostowitm/iqaf" 

aq^ra, a í^pe manobra oorn rei ar-Io ao recurso, 
üabende, posétn, por «i^eriencu, o cahitnniador que insistir#: para 
va« elle deoíar#, p^ibiioamente, o nome das pessoa? a quem eu teria 
feítc a# declarações qu« eile, meivtlroeanienlc, me attribue. iticV.a o 
iestemiLaho de um merto. 

pende«tce a execuçio do mandado que do-iis ou troa artigos que foiana 
e reconsiderasse o «eu despacho, ultimamente publicados na aecs&o 

nãb tinha cabliben- allegmndo quo 
to algum a acção cambial, i>or 
náo figure- o nome da Northern 
na® letras — nem C*>n>p aceita fite, 
c--ai como saccaiora. nc#.. - omo 
# :dcttwinte e nem cot.o avalista l 
Tive, U rrc-poriko, un a polemica 
com o advogado do Brltifih, pela. 
imprens». 

I O Juis, «finab. roconsidesoti o 
«eu despacho c a penhera ne u se 
fez. 

O propog, então, % ma 
ocção ordinária, contra a Nortiieav-, 
allegando': 

— quo nàb tendo sido feito etn 
moeda corronto o pagamento do 
preço do activo da mossa faliida 
da Ar&raquara, mas em papel 

itvre do Jornei do Commercio, &ob 
o titulo: - A ualUictde da coitipra 
4*G. t-c8»c-faüidc d/i COiufHinhio 
Ar a.r&iua :'<i pela Paulo Nor- 
íhCr it Hwlfoud' CO.rípCl Ay ", 6 COSI 
a swaslfuafcilrs dc "Advlpho (Jor- 
do"f não fosaía oeoiipíos o nem i 
u#cigftcub4ji l-or i/iim. 

tXessfen artlgpt» foram 
piaa algumas abegações qu^ fiz 
na mbneionada causa proposta pelo 
Britisli Bank, som mencionar-se 
•poréih, c«sa causa, qual o 6eu oh 
jecto « quacs as questões que fo 
ram nella agitadas!! Foram pro 
positalmente supprimidas pala 

convencionado, apenas, entre 03 1 ras» oonceitos e períodos que ela 
liquldata rios e a adquireníe, tal i c^avam» de um modo completo , 
contrato não obrienva os credores 
que nelle nái/ intervlorom; 

-— que tendo a Xorther:ij adqui- 
rindo o activo da Kstraâa Arara- 
quara# ••obr-vi-tn ekprrê&uncHv 
peto seU pcfi ivo, re- ir/aiuio-sc, as- 
xixn, uir.o verdxaelrK aasvjiipçãu 
d*í <itò*C<, er-a oh pada no paga- 

nte gral rfr to- 
do^ os credoSd*, c,,;. níocd-j ieynl 
do p-aiz\ só podfwcfrj pagar en õt(- 
ím })»sofi'j éçntlte* credores que \ 
acgvMsvtram -»çeo ,• 

minha acçâo, e ageltadas as pa 
lavras ç phraí?^s. de modo á pa 
rècer <íuv eu, como advogado à, 
Nofliiem, detendla u 'u.idade dt 
lüdí:s'.a»; estipnlaçoeà do contra' 
de compra da Estrada Arara- 
qua .-a l 

O aL '. oi* à o, 

AftbWHo GORI>O. 

, -—que para que oe credores 
. fosésm obriga-ie^ a aceitar outra 
: qutlquor fôrma de ijag«nlèntc, a 

n&o em moeda corrente bra^i- 
] leirst, sèrM preciso que tivesse 

B éãêe moTie é o frauda iKiiúttro Pedro 'LesR- que laato iitnirou I 5lâvi<l0 nm9j concordata feito, pela 
« íi^ustre m*í*tra«r.« dmU j»!.: j «• ^ _ , ... ; doe t*am crrioren. <raviã»m&:,U: Jio- «r». <,«« tio ■■íT.ob.i, ma^oi-aí oauttr&o nojo o lodo» j .n.loeadK ,Juií & e 
quanto», ooiuo eu. respeitem e acatem a serem, independência e a ecaccrOAla. •não houve, 
profunda boa M das decoõai doa inuttres Mlnietroe do Supremo Tri- 
bunal Federal, alada maeme esaag decisíee lhes venham a ser con 
traria». 

P. Deusuib. 
Hlo de Janeiro, 9 de JCaic de 1922. 

S do LMaio de 3 322. 
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Dssapropríaçfto da Es- 
trada de Ferro de 
Araraquara 

O SR. PAULO MJUBUZB B Afi 
SUAS CAMPANHAS DEFWA- 
atATOBIA» 

Ore dona últimos ártico» 'o Sr- 
Paulo Deleu.e, publloadoe na se- 
ooho livre -do Jornal Ao Oemmrr- 
cio, de C c 7 do oorrente, obri- 
caro-nte a reproduair uma deda- 
raçlo ou* j* tic, mala de uma 
voe, e a restabelecer a verdade 
de certos toctes, por elle adulte- 
vade. 

{Declaro vtue rrunoa ataquei a 
validade da compra íelta, pela 
Northem <5o aotivo óa maasa 
faHida da antiga Companhia 
Araratruara. Convidado para pa- 
trocinar um teeureo de aggravo 
quo debenturistas daoueUa Com-1 

panhia éaterpuaeraca da decieâo 
do J-jíi da falência qu« aaíorlecu 
•esa operação, recusei o convite. 
Oonvidado, mate tarde, para pa- 
•ocirtr uma acato ordinária Que 
dnha por fim annullar a neema 
comprt, ttv» idêntico prtoedi- 
jeento. 

Também não foi o advogado da 
ífortliera, ouer ao aggravo e Quer 
Cr aoeSo. 

Biu artigo Que publiquei ao 
Jornal Ao Commercio de 92 de 
Abril ultimo, expuz oe motivos 
Qie determinaram eesa minha at- 
ttude de completo retrahlmento. 

Advogado dos debentjrietas, 
fiesde o inicio do íallseroía da 
Araraquara, aceltãra a incum- 
bência que me dera Ueleuze de 
praticar todoe o» actos que fos- 
sem necawarlo» afim de ser feita, 
de acodrdo com a lei, a acquial- 
C&o dos bene do active da maaea 
fallid*. por estar persuadido de 
que a sua proposta de compra 
ÍOra combinada, em todo# os eeu. 
lermos, aom L.. -Behrens * Sohne 
o tiniu, por fira salvaguardar os 
direitos e interesse# daquelles cre- 
tioras. 

Tendo, porém, Behrene, na. 
■.esperas da reunião etn que fo- 
oam abortas as propostas de 
compra, attendendo a reclamaqães 
do Office 'National des Valeur# 

! Como advogado da. Xorluem 
procurei demonstrar que a acc^lo 
não tinha fundamento jurídico. 

A Northern, em sue proposta de 
oon-.pra, obrigãra-e® a dar aos cre- 
do roe chiregrapharkiij, eni paga- 
mento de seus credites, obrigações 
fioeninatlvas, por ella emittldas e 
inezlgrivels durante a eua exlsten- 
e(a, títulos esses que dariam 'a 
seus titulares o direito ã metade 
da# rendas líquidas anuuaoa; pa- 
gos preferencialmente os juros d«- 
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que f6m doe ãebentiiVMas, húc 
podia ccmoordar com a situação 
em que estes flosvom cri face da 
esoriptura..." 

O que ataquei sempre foi a va- ' vidos aoe debenturielas. Bsea pro- 
lidade pb vux cta.cgOT.A da esort- gosta, aceita pok« debenturistas. 
plurtt a cláusula pela qual F. representado# por "tVsber, pelos 11- 
Weber, sem estar autorizado por quldatarioe da massa, e pel«s cre- 
li. Behrens A Stíhne e sem uma dores ohirograipharios represontan- 
precuraqão com o* neoessarlos no- do mais de 2iS doe créditos cdmlt- 
iere», renunciou a hypotheca e tidos á fallencia, foi cambem aoei- 
penhor que garantiam aa deben- ta pelo Abe da fallenola, que de- 
turea. j terminou aos Uquldatarios que 
Weber, em seu depoimento, pres- : effectuaesetn a venda, recebendo 

tade no processo crimina! movido o» dhirograpbarios em pagereento 
contra Deleuae em Tariz. disse 
que, sendo empregado deote, veto 
com eüe ao Brasil, «em saber quo 
eia «andatarte de U. Behrens * 
Sdhne: "Je n'<H jamais eu 1$ pOv,- 
oeir entre tnos moina H et n'eeC 
oenstent gutlquoe mimtSes ou mo- 
nent de la vtntt de la Cie. de 

de .eus oreddtoe, aquellas obrlg*- 
ções. 

Ora, se o Brltish, pelo facto de 
nto haver concorrido com e «eu 
voto t aceitação daquella propos- 
ta o de não ter intervindo na «o- 
CTiptura de compra a venda, ti- 
nha o direito de converter o sou 

ChemH de Fer. Ceei Dtleuee qui ' de chlrogmphario a» pri- 
ãtait détenteur Am. penveo*... J'mi •niegitão, par* receber Integrai- 
Hpnã au Brisü, étant mtiirenent mínte 0m dinheiro, a importanoia 
dane ía main de Volevoo, soue s« , ^tr#. de cambio, o mesmo <1- 
orttret, prestã par le beeoin d'ar- 
Ctot, ieaucoup de papiora qtU, oer- 
tainement enfasent ma reepott-sdSí- 
ílíd." 

reito deviam ter ca fiemais crede- 
rea chiTographapios quo estavam 
em idsnticae condições. E, vendi- 

^ da a Estrada e çagos todos tesec 
I>« resto, aatee meamo de ter , 0 qu® reataria para os 

sido AvrUda a esoriptuna de com- - credoras privilegiados e para oe 
pra d-, aotivo da Araraqoara, ten- | demeá» credores ohiregraphariosT! 
do tide scienria a. miruta, pro- | Jrgo ^Nra-iam aa dobastoristse 
teste, contra ncuella clausul», em j um conaidersvel ppejuito, p«» di- 
carte que escrevi a Weber. mlr.jicãc do «cttvo, que aquellee 

Isto posto, passo a ezemtnar asr jggaenentos acarpetariaroV! Se a 
mputaçõe» que me faz Deleuse prepoF.a da Northem, aceita por 
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em seu artigo *do d do corrente. 

Diz ells: 
"Nos «Jtos do recurso n. 1.555, 

nosso ez-«âvogado, o Senador 
Gordo, sjetenta, na qualidade de 
«d-vogado de Behrens, que a venda 
da Estrada ordenada a pedido 
daquelle senhor pelo Juiz da fal- 
leiKúa da Companhia E. T. A ra- 

mais de 213 dos próprios credores 
ehjpographarioB, fat também acei- 
ta pelos liquidatíries e pelo Juis, 
e »e o Brltish não recorreu da 
decisão deste magistrado, não ti- 
nha o direito da receber, em pa- 
gamento do seu credito, dinheiro 

! e não os titulo® convor oionaáoe. 
A rainha, defesa foi, depois de 

ama luta que durou coroa de dous raquera, p6d« ser contiderada ' 
n-HÍle. Independentemente do resci- ' a7!n<>f?' juigada procedente, quer 
são judicial. B' o contrario dt ! em primeira oomo em segunda 
theee que, no recurso 1.348, o 
mesmo Sr. Gordo sustenta como 
advogsdo desta Companhia. • 

E' uena inverdade! 
O referido recurso extraordiná- 

rio o. 1.555 foi Interposto para 
o Supremo Tribunal Federal do 
altiano acdrdão proferido pelo 
Tribunal de Justiça de S. Tauto 
ns appellaçâo eive! da Aneraquara 
relativa íl desapropriarão. 

Nas itazõc» que offereci, corao 

instância e pôde prestsr, assim, 
una grande serviço aos debentu- 
ristas, porque impedi que fosse 
dimlnuida uma msewi, a que tem 
direito e ainda serviço maior ao 
proprio Deleuse, porque, evitada a 
penhoi-a, poude elie administrar 
uma Estrada, que durante o® an- 
ncw da guerra produzio uma gran- 
de renda que guardw tala para 
A. não obstante harer-ee compro- sdvogado de L. Behrens A SChne, 

depois de fazer um ligeiro historl- na (Buropa, a fawr <**« 
co da fallencla e liquidação da 
Companhia Araraquara, referindo 

-Moblllere», de Pariz, ordenado, publicação foita por aquelles ban 
certos factoe constantes de uma 

fcek» telegrapho, a lieleuze. por in- j «ueiro., (procurei demonstrar: a) 
terniedlo do seu advogado oml™* 06 *cto* do CÔnfTeeso e do 
França, MaiU-o Oaye, que «ão 
apsesenlasse a eua proposta e re- 
gressasse á Europa, a rainha at- 
íifude, de então em diante, não 
podia deixar de ser de completo 
retrabimento em todas ag ques- 
tões judiciaes relativas 4 validade 
da oompra — attltude e.» que 
sempre mantive, 

leão não me impedia, perãm, de 
c-epreeentar a Northern em toda# 
«« acçõee promovidas por credore. 
títlrographarios e que pudessem 
ter como consequcncia a penhor» 
da Estrada de Ferro de Arara- 
quara e, portanto, a diminuição 
de uma massa » que tinham In- 
contestável direito os djbenturia- 
fae. Tudo isso combinei, nos me- 
lhores termos, oom D-leuze. 

Su não oonheoia, então, os fa- 
dos quo se deram na Europa e 
que antecederam a sua proposta 
c «sttv* plenamente oonvencido 
de que, se a cumprisse honesta- 
mente. teria salvaguardado os in- 
freases dos obrigacionistae. 

O que tenho sempre UeclaraUo c 
iprovado com aameroaos documen- 
to#, entre os quac# figuram car- 
tas do proprio Dcleuze é que não 
me cabe responaabllidaile alguma 
pela compra daquella Estrada, e 
que a minuta definitiva da esrri- 
ptura foi redigida pelo disüncto 
advogado paulista, Dr. João 
Dente, o qual, em carta que já 
publiquei, diz o seguinte: 

"... Sei e disso posso dar tes- 
temunho, que Y. Br., tendo Md' 
advogado dos debmturistas na 
faUmoia, manifestou, reiterado. 
mente, ebi cenverso remmipo e 

Presidente do Hstado de S. (Pau- 
lo, referente# á d^apropriação da 
Estrada de Ferro de Araraquara, 
eram perfeitamente legitános, em 
face do no#se direito; b) que o 
Juiz de 'Direito de Araraquara 
era o único cc npotente psra o 
processo da det.propriação; e c) 
que elle não podia deixar de de- 

admlnlstração, pour le comípie dei 
obiigatteirrs". 

A decieio do Tribunal de Jus- 
1 tiça de S. Paulo., a que se re.ferio 

Deleuze, publicada r.o v®".. 24, da 
Kevi&a dos Tribunues, foi profe- 
rida precízamente na «Iludida 
caus». proposta pelo Eritieh Bank, 
e por essa de«i«ão vê-se que a 
única questão agitada no pleito 
foi relativa & claueula do contrato 
referente ao pagamento dos cre- 
dores chlrograpbarios 

terminar o deposito da importar.- j Decidio o Tribunal que 
cia do preço dessa desapropriação. 

Não é verdade, pois, que eu ti- 
vesse sustentado em tzas razões, 
que a compra da Estrada de Fer- 
ro de Araraquara pode ser consi- 
derada milta independentemente dc 
rescisão judicial. 

O recurso n. 1,248 foi inter- 
posto do ultimo acórdão proferi- 
do pelo Tribunal de Justiça de 
3. Paulo, cm urrta oausa dc co- 
brança de divida pro poeta contra . 

obrigados a receber os menciona- 
dos titulo» em pagamento de #cus 
créditos c não podiam receber di- 
nheiro. 

Dessa decisão, interpoz o Bri- 
tmh Bank recursr extraordinário 
para o Supremo Tribunal Federal 
E' o recurso n. 1.248 a que se 
refere Deleuze. 

A imputaçüo que me -ez 4. In- 
a Northern, por um credor chiro- 1 ( dada c mesmo absurda, 
graphario da antiga Araraquara. | ' por ter e._, sustehtsiet<, r!a ,aUia 

os credore® chiro- Bi-s: A CÍíTI^a ; 
3>ecr^ta(3« a f#ltonoía la Cora* 

panhia Araraquara, o Briti^h Bank 
oí South America, Xftd., como 
portador dc tres letras de caaiblo, 
lua. importoR': "a total dc £ TC.j.^C- 
G-0, aceitae por aqrt Va Compa- 
nhia. foi ol«é»ific«du, na fôrma 
da l#l, como credor chiro^raiJlia- 
rio. Cocho o« bens do activo da 
ma?*a tollldá foram avallade- por 
quantia muito inferior & Importân- 
cia dos créditos r 1 vltofilAdoa. é 
evidente que ou çredoret* ohfrogra- 
plíarioí nada i>odtM iam receber. 
Vendidos ttes heiin £ Northern 
í quelle Banco propoz uma acçfto > 
cambial contra cata Companhia, 
icdíndo o pag^nuento integral e 
Itnmeliato das letras. O Juiz de- 
■"orio a petição e mandou expedir 
• mandato executivo. A Northern 
não tinha a quantia preciza para 
cumprir o mandado, de modo que 
a Eeitrada eeria penhorada. 

Nefltfi situação deses per adora 

«graphttr.os, que não concorreram 
coiii o seu voto para a acelcaçfto 
<L-' prorofta «la Northern, não ti- 
r.'ia.m o iL-cito dc pretender o pa- 
zsi:-)f:'rtó -.egrai e em dinlr.dro 
rU- crcdit'>?. porque, no con- 
curso riu ü-fas que EC 'pro- 

vm Araraquíira, não poderia 
*. tentar que WelHjr .não podia 

renunciar Aó garfnfia^ da^ de- 
lH-:uure\ quando é certo que 
intimo antes de lavrada a eecri- 
ptuici de oompra da Estrada, jã 
rroteetel oontra essa renunciaVí 

cíot^ • Sr. Deleuze, a av.n diecor- j P^^Io-me que a defendesse, lem- 
cow a propeela aprt»mtc->^Tmiá^ 9 <IUC' lhe fiz 

rlfó pela Xortkern... Mufta* .ve- 
v$s, 0fn fuitzhc pre*evigü. V. f]o:. 

dtía« 

Quando deixe: de ser o seu advo- 
fado. 

Aceitondo o manda Io, retíueti 
mç, com® Jaaiediatamente as Juia aus «us- 

E porque na causa de desapro* i 
pnação nào pouso sustentar que 
foi legitimamente decretada, qu« 
foi legalmente processado e que o 
Julc nfio podia deifar de determi- 
nar o deposito do preço?! Onde 
a ccnl.:adic:;áo?1 Quaec os !nte- 
reeses quf oor.tra;iam?l 

O Sr. PauV> JNíleiiae tudo con- 
funde e tudo baralha para poier " 
<llfíaínarl . 

Antes dc temilngr ãtY§ fS«olttmr j 
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«e baseava sido provadas COLViTyiOSAS no Inquérito que a Juiz da 
2* Vara mandara archlvar. 

-iuar.to á acolo rcecisorla ira compra da eatrada, !nie da 301 • 
Teixeira Leite perante o Juiz seccional de S. Paulo, c<sa «ccto íoi 
abandonada, inlciando-íe outra perante a justiça locai de S. Paulo. 
Beta nova acção acaba de eer Julgada contra o autor, por nâo ter esteK ! 

í 
Ari     s-w.jJyJL itci-U ^-«1.1- IWU 

podido provar a sua dualidade de credor da Cia. Araraquara, sendo, 'c 
pois, parte iilegitlma para mover acçào. A ACCSO. OOMO O PKD1DC' :0 

      . ; J.V 
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DB SEQÜESTRO, XAO PASSAVA POIS DE LAIA AMEAÇA 
OBTER VANTAGENS INDEVIDAS... 

Os confiictos de jurtedicçao, que foram suscitados a respeito dessa u,, 
acçfio originaram uma campanhíi de calumnias movida contra a São 
Paulo Northern perante o Supremo Tribunal. Diante da sentença quo 
acaba de desprear essa acçâo. 03 illustres ministros relatores dos con- 

fiictos, e especialmente o eminente Sr. Dr. SEBASTIÃO DE LACEIÍ- 
DA, podeln ver agora quem tinha razão.., A boa fé desses egrégios 
ministros íoi. incontestavelmcnte, illaqueada. 

A 
da 
da 

Os documentos que Epaminonda^ está, agora, publicando a res 
peito do pedido de seqüestro de 191T, não têm, pois, o menor valor. 
Ha cinco annos que foram julgados CALOJãNIOSOS. 

'Mae, cbmo- é impossível formular uma accusação séria contra a 
Northern, reeditam-se velhas dlffamações. 
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O Senador Adoipho Gordo não pôde responder ao repto que a 
Northern ihe Jançãra; 

OL' VERDADE QUE, EM 1916, GORDO FOI RECOM- 
flKNDAR AO Jriz DA PALLENOIA A ACEITAÇÃO DA NOSSA 
PROPOrTA, DEPOIS DE LAVRADO O CONTRATO DOS 60 
CONTOS. ' 

K . jkus, natural que, não podendo voltar á imprensa, sob o pro- 
pi;o nome, antes de ter respondido a este repto»—ao tinal não pôde 
responder. . o senador publique, agora, euas caiuranlas contra sua ex- 
constituinte sob o pseudonymo "Epaniinondas", fazendo um testa de 
ferro assumir a lesponsabilidade das publicações calumniosas. 

Esses processos de luta forense são dignos dos advogados admlnis- 
trativoe que souberam conseguir a desapropriação da Northern em pro 
veito do seu syndk-ato de negodistas. , 

Um Inimigo da Advocacia Administrativa. 
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A desapropriação da Araraquara' no Supremo 
Tribuna! Federai 

IX Esc 
I lhe 
con O QUE E* A "NGRTHERN" E QUEM E' PALT, DELEUZE 

Os liquidatarios da fallencia da Araraquara apreciaram assim a» 
graves violaçõe» praticadas por Dcieuze no contrato que celebrou: 

a) Peia escriptura de 7 do Fevereiro do 19ÍG, devia a adquirente 
entregar, devidamente inutilizadas ao» liquidataflos, todas as deben-( 

tures da emissão da falliãa, debenturee que deveriam eer eubstituldas aos 
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A desapropriação da São Paulo Northern no 
Supremo Tribunal e a advocacia adminis- 
trativa 

DEívAZl rG AS BAlAMtjXe, De. WPAMINONDAS 

<> syndicato, cnjtA advogado» administrativos, chefiadoe pu!o Sí 
n*tf. Aifolptm aéT«ü. cons-guiram. por fias de conveniência PR.Í- 
VADA. a desapropriação da S. Paulo Northerfc, cstft publicando dia- 
riamente neste jornal, sob o pseudonymo *Spaminondas" uma porção 
de tisirels câi|imn!»«. nfantA demais para merecer uma contestação. 

Como. p>r?m. 110 seu ultimo artigo o syndksato começou a tran- 
« Urçio dam documento euthentlco (embora provado calumnioer.), 
julgo ccnvéhie :te dar aigoma» expUc^çíes. 

,T!5-a-!e de"um pedido de «equeitrO da estrada, dirigido em 1317 
•" fui* d" ttdelela da < a. Araraquara, por um indivíduo (Teixeira 
Iteite) que tratava de obler da é. Paulo Northern, quantias qua não 
lhe eram devidas. 

No mesmo intuito o mesmo indivíduo fez abrir em S. Paulo um 
ir , ;erito policial, em segredo de justiça, para se aparar a verdade 
das , iludidas accusaçõe» contra o dirsetor da Northern e, perante o 
juiz seccional d* S, Paulo, iniciou uma acção rescisória da compra da 
es ira da pela Northern, 

O pedido de sequeatro. apoiado numa porção de documentos e de 
d olmetitoè falsos, foi feito no máximo dgilio, á'revelia da Compa- 
rliia. Sobre os «res Hquldatarlas da antiga Cia. Araraquara. dois 
de am um parecer favorável ü medida impetrada; o terceiro foi con- 
tra: io. 

Apanhado de aerpreza. e .não tendo em mão os documentos Pre- 
c -íos para provar a te.-idade das aceusações cm que o pedido se fun- 

IV». a Northern conscguio parr r durante algum tempo o procsMo, 
s- ec indo o colrflictd Ji. S79 eut-- u juie <la fallencia (* quem se pedio 
o tequastro) o o juiz eeceional (perante quem a acção rescisória íOrn 
ir- ■* a da) , 

Durante o tempo que o confllcto durou, a Northern accuniuioa 
tens- pro.as da. falsidade d..» accusacõe»'contra ella movidas e entre- 

■ j «S'a» prosar ao Juiz da -• Vara Criminai de S. Paulo, a quem t 
te.' u erito fôra (li-tribuido. Diante desta documentação, o promotor da 
• are rroíerio a seguinte promoção, pedindo o archivamento do la- 
q 'crUct 

*...Roqueiro ai iiivaníento deste inquérito. Não ha crifne, 
perqa" d te irregularidade.» apontadas umas são instibaistentcs 
p> r • falia d( todo fundamento, " CALLUMNIGSAS outras por 

■* obrar de dc«a.ffect< ■, Impertinentes... 
• Nos tencui actuac# bem so vê que os iuterassados apenas 
ea» usar <to Vllnistcrio Publico como clata de ataques ou 

TibMilETA DE DTFFAMAÇAG, afim de provocar desfeche 
3 ... n<> terreno criminal, a uma empreza de caracter pit."i- 
iriBuie coramerclalv. * 

Tterssrs CoijtI.vjíi»* 
í». Paute. M de N- '. tmiuro de 1317. 

O J) 2" Vrra mandou archivar o inquérito, 
■ • O d«»oÍN o conflicto n. 173 acabou. O pedido Oc tcçuesi.o 

.. . > ui: ■ o, vtsic it i' <ií iodos ' ■ doe-sdçde» cm Ç1;» ei]c 

pelos titulo» da adquirente. Ora, esgotado o prazo, n adquirente exhl- 
bio em juizo 20 debentures resgatadas, quando devêra eshibir um total 
dv 60.000 debinture». 

Este facto gravíssimo corvstltue a mais flagrante violsção da es- 
criptura condicional de 7 de Fovereir* e, por sl sô. demónslra a n teer- 
sldade de úma medida acauteiadora dos Intereates geraes. Não se 
pôde tomar a serio a condiicta da adquirente, eshibindo. apenas 2o 
debentures. 

E' um ludibrio ao juizo e á boa fé que presido â formação de 
todos os contratos. Tomámos aquelia exbibição, como devemos to- 
mal-a: uma confissão da impossibilidade de cumprir uma cláusula ca- 
pital do contraio, cláusula cujo único ir.implemento é o suííicicnte 
para determinar ema rescisão. Nem se aliegue o facto de catado de 
guerra actual, entre vários paizes da Europa, pois esse estado já era 
existente, e, portanto, conhecido doe contratantes, quando foi lavrada 
a escriptura dc 7 de Vcvcreiro de 1911. 

b) .ÇrTdii outro facto grave praticou a adquirente. Mudou brusca- 
mente sua séde desta capital para o Rio, carregando livros e archlvo, 
difficuitante as-sim a producçâo de qualquer prova por padte dos in 
tercesadoe, e violando o contrato e as próprias cláusulas das conces- 
sões feitas pelo Governo do Estado. 

c) Não é »6: a adquirente obrigou-se a consentir que os crcdcrc- 
chlrographarios tivessem um conselho consultivo, junto de eua admi- 
rilstração, para zelar peia boa. fiscalização e pelo cumprimento das 
ciausulas contractuaes. 

Mudou sua séde para o Rio, burlando essa cláusula e impossibili- 
tando a fiscalização, pois quasi todos 03 interessados chirographarios 
são domiciliados cm S. Paulo (ciausula €2, fl. 1.718). Não dá con; 
alguma da« rendas da Estrada c não publica balanços nem balancetes. 
Não cuida, de fôrma alguma, do material fixo » rodante entregando 
os ao mais completo abandono, cor.10 é notorlo, o não appücando, -como 

clurpaú o vstrictemente r.evç- -ari-> na mfUi-rte do material o coc- 
Ke,rv -ão da estrada. , 

d) Onerou as rendas de 13 rtezes da estrada para o pagamento 
de despesas de acquisição, que deviam ser eóiridas com o capital a 
que se obrigou — capitai cuja realização não sffectivou ato hoje, con- 
tra a disposição da cteusuia 4«. 

e) Tem posto em cstabclocimentos bancários c cfn nome individual 
de Paul Deleuze as rendas da estrada, tratando, segundo se aífinna. 
de apurar recursos, deixando até de pagar em dia os operários e tra- 
baihaõorés das linhas, que estão era atrazo, o que sempre sc procurou 
evitar, até mesmo no período da falieneia. 

f) Além dso es, praticou a adquirente outro» tactog craves, quo 
serão apurados no correr de um procedimento regular, factos que de- 
finem á superveniente incapacidade da mesma, para continuar na ex- 
ploração da estrada, objecto do contrato de fis. 1.713 a 1.724, tanto 
mais que é publico e notorio que oe cx-debenturistas não aceitam qual- 
quer situação de negocio com a "S. Paute Northern Rallroad Co."', 
conforme docum-ntos qu. constam dos autos, v 
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A campanha do syndi cato que promove 
nossa desapropriação 

t> syndlcato que promove a nossa desápropriação o que. 

L. Eoh- 
rerus und Sohne, de Hamburgo, assisteutes do Estado, no processo 
da desapropriação; 2o — O Conselheiro Antonio Prado que, numa 
acção rescisória movida perante a Justiça Federai, impugna, sem 
êxito, a validade da nossa compra da Estrada, e 3» — vários dlro- 

ctores da Sociedade Anonyma "Office National" que, em 1917, rea- 
lizaram com o Conselheiro Prado o negocio do Convênio do Café 
o do afretamento doe navios ex-allemãcs á França. 

Noa autos do recurso 1.555, nosso cx-advogado, o Senador Adoi- 
pho Gordo, sustenta, na qualidade de advogado de Behrens, que a 
venda da Eetrada (ordenada, a pedido daquelle senhor, peio Juiz da 

Ws, 
Hoi 
seu 
qu- 

i 
d. 
ob 

falieneia da Companhia B, F. Araraquara) pôde ser considerada 
nuila, independentemente de rescisão judiciai. 

E' o contrario dá these quo no recurso 1.248 o mesmo Sr. 
Gordo sustenta como advogado desta Companhia. 

Todas as decisões proferida», até hoje, sobre essa venda, a 
declararam valida. (Vide "Revista de Direito", voi. LIX, pag. 324, e 

"Revista do Supremo Tribunal", vol. XXN, pag. 248), 
S. Paulo Noethbrn Raiuíoad Compaxi ■ 
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JUNTA DOS CORRETORES E BGISA OE lEHCABOHiA^ 
B.o de Janeiro, 12 de M.nio »b la.2 \ 
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MERCADO DE A$SUCAf 

Entrada# õc dia 13..., 
Ssl.Idcs do a is  
Enlttcr.tir ..s (fU 1S... 

XioCto 
241. 

4 .033 
217.929 

Omoísj — ç»os 70 suo» 
Brar.ee crysfa; .. $450 
5' eorte   $486 
2" Jic.o  $380 
Díiserara, .. .... $370 
Maeoevo  jisà 
Mtecarlr.ho . . . . J350 

Msryide parai: sado. 

$50 
JSC0 
544 
$38 
1300 
537* 

MERCIDO BE ALGOOAf 

FcrAoí 
Er.tradae do dia 18    
Sa>,id«s do dia 18  581 
Existência no 'dia, 18  1Ç.87S 

Ceratara — 
Isrtõte  
Prirr.elraa jortea. 
llodiana  
PauilatA. ... 

ííercaCo ueta-tl. 

Pca Klta 
255 s 2?» 
27$ e, 27$5 
28» « r?»? 

25$ a 24$ 

) 

tn'omear.2o. a Inapãuío t de- 
>.'»rou q-it. o peílclonar , twn 
•aic de 1® anno» ée «e.-. i.^ r .- 
ioo, «atando o «eu ro: . 

o o» coadlsíes Jc »*r ■ i- ■ 
'o. 
—resp>5ta ao oíticlo u- 

"•9o 1SS—.D, de i cê .Mnrc<> 'nl- 
.mo, co Icapector de Ivr.gr,' .a- - 

• ia áanltaria, «obre o raubò it- 4 
"6 - barricat de estar. )0 de b.-'rdo 

"unr.r .rnibarcac» ia Coiiir-a- • 
"ia Citj Isiprovsrneme, a 

uadrugada de 17 do dlío :nez, a 
specío-ia inlonrou quc sobre o 

acio foi procedido um mqaerlto 
na Gusrda-mOria d.33:a rtparli- 
lâo. 

Do reauitado deese innuerito 
,••1 trovai» a aocuin.r. 

»:iidado cu : espv .sebiiidace "do S 

'«soa, da Aiíandega, (jue na oc- 
■"■So se a-buva m Retintro VI- 

u.rn e, po-e que, ber and o tíecio- 
• u o prop.-.o vigU ãaqu«:7a ens- 
barcajlo, Jost de lliiioid», a 
'uem oe,c*a cr.ír^g-ce a mesma 
nbarcacfto, nenhum» providen- ' 

■'» toatou no momor.to fio aeraito, 
roubo temendo trueiquer vln- 

»""*«£ 9or ?». .« doa a-síaltu; • ». 
- • A' co.-.íifie.-acão do I4r. 3';. 

»íe.ro ca Easendo fui subrieitld', 
o roquerlmcrito em qcc- a Ccn -t 

; P4Umla Xacl jnai 'de Xaveyãçècc 1 

! Costeira reco;-.- . dsrtro ' j J' 
j preto c*Al. do a .to dieta, Alfa:,- 
dege de 3 d», aí» 1 '»onin'.o fin- 
do. que a multou , >r a ' 
factura cone.i«: ,;i;u -r, at.i* 

»e"i.o» ú« .loneumo r.a Imporldi;-'. 
ei* ií:7í«»8»5; pegou d.) n, * ? ■.*"*!* '* ••' r<* T' 
reetltnlooea em r.epel: 1 :»»»»7»4 i ' ' ' . * " I"' 0 

Á. ren/c arrtejda 
tar.pfaílen efct 802 M. „ 

Al* hon;«.T. a renda arveceda ' _ " i'1) .Afr" Çlíad' . j 
"* ' —e- uettMo ' ? 0b *"*'■*'•** * C.. 2 ditos toci-Jos, - . 

! a i.-4®,, LÍ—Vd, • 9 :800$; 'I,. B de AI "elda & O., 
itrlúuídc# fo Lr^ . T'.:* ü; le-a jtc.5 ;<rrse..;u, 800$; ScUltiln 

raiò; ■ Ircpec.c.. .. -n, .. .uu. .„. ac- t 1 dito .. Ui . í :;•••,.$; j. 
;''l' ■■■ 5 • J; ... ■c.,mriv»lo di Ter ta. ceieflcer Welino «• C.. J õlt., .... -t;- 

Ntffciat da Alfantfa^a 

A Tl.e v... erA arrecadou hon- 
.» «!bj. «e p». ; Jll :I8»»«'J6 ; 
em par® : $! :5»7$Sj4 vendeu 

«• to droc*K. !i:u'.ue: BroniL? & 
O., 14 dite íerrag-- , TpVjuf: 

da foi r.e importa-icla do 
2.701 :ul$f124. 

Ot n.ontfevtos 

Dc vejkr ..tine .Va.U/i V-.ifflia 

,p.l: l:9»«47l4| „ ' O.. ! < dl' ferre-, 7 ::.uu; : 
da ta v^tent;•" T'»:;. f 7* " "* jMàttJmte & : d;:os te.-id ■- 
;««$$9t». f ...-V n . de - -e A-.- f4rm«ri.-.:»o, UiTou»; V. Ucoh & 
renda arvecefiu- _ ' ' " * ci ado. ( ■, ditoe tttz£nda«, 20:970»; 17. 
temei» do t Fr ... " 7" ^ nI* <>_,ot f ^Utbf. & C., 2 «litoa .-cide ■ rei.» 

c. >'25. de Nrewço;c, ao escrípte ... 
rarlo D. íleira. " »/7 v" ^ '"r'-.,'-'1' "-a»n ut. 

Do vapo». mg.. KardlWrfc, :. .. í*. 7**.. -é 
D . ' mercadoria c>e«s«. .b.adj como mero 5íí. dt Buenos A ire 

I cc rípt-.rario ti. .Ve!:a. 
Dc ■epc- iugles línlert, nu- 

tnero 527, .e 7-7ora Torl;, ao cs- 
■ f cr .Aufei',, Gí.'al:iie;.o. 

lAo .«por g.-ejo KehU 
i 7o 538, 5! ríc 

nume- 
dc Oarciíf, ao esoriptura- 

K. Síei.a. 
; .Do \ af or I.rAti.eiro Lages, jjo- k- ■19. df *7er-_-,ort, ao egsrf- 

ji ptuiario Ti. Me.sa. 
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ResdlftvtRtc, flícaes 

ALTAt-Psa». »v U; os Aiutuno 

uSo \ie50- ir.git - Br.gt.-o, ri 
0 j mero ÒS(. àg iLar.sr.cste . 

1 .432 :784$Í52 
4» :239$È0 

:G.m p«r»e:   i80;557$254 
  c r» ao par. 7.8 :»8ífú'j5 

,  - .   *$l_ . ®t7 . • j: 

: ■ smiprrrerio Geir.d.iar.o. fl í*t   
Do c*»cr lioíla.idez Zecía. d-ir :?: '0 30 ''7;' 1' 

' a. 534, c ■ Anasltriata. ao ercri- . " 0111 ' ' ' 
■ Mar»»;.: •- - - ' ''pe;  ITÍ :««4»6J» ^*89 :7755l6ti 

2:41.0»; R, M -hlchelio i ... , 
ditos tecidur. 0:21-.? : A'o u;,a.. .Ia 
Otíuraercia e Marítima. 4 dttoe 
a-tlroa pala automóveis, S :200$ : 
Pvsit* 32 C-. 200 saccos belaias, 
1:000$; J. R. Contiaho & 9 
voluicse armarinho, 8 ::44$ : A. 

. J-indour At o ilitos teoíioa e ar- 
J marinho, 2í;0í0$; M-fghe A- I 

■ dlt. fazendas e armarinho, o;746$; 
! -4. Azevedo & Costa, 12 aUws r - 
.-Pe. 4:945$; J. I^u»rub®r Kopf óc 
■ €., í ditos vallees, C ;4üi»5 ; M. írl. 
Jíen ia, 43 volumes ferrager.«, ríis 
2:5535: Vasconceilos £ C., ; oi- 
tos artigos de couro, 8 :5ío9 ; J. 
BiuliPli a C., 1 d'to bonet» e teci- 
dos, 2:õ95$: Dazaro Duik, 1 ,1to 
tecidos. 1 :446$; Cceapar-hia indus- 
tria! « I:tipc,rtadora Atlas, 1 dito 
caigado, 2:800$; ai. Taíck AC. 4 

a». dites suspensorios e cr.zr os. -e 7 
"Fl Z :»9 1*; M. Kelck to 1 ciio 

■1 fivuláo, 2 :''50? : Lima & F?rrelrs, 
3 1 dito calçaSv. 3:5fi6f; J. li. Pa- 

,(i cherr. lim-s rnedicamentcr, -r 
U 2:120$; J. C. do» iJantos, 12 di- 

, tos requeijão, 1:4»S$; Cunha P 
r ;c A C., 8 ditos moveis, réis J 2:090$; Buettcner <fe C., 11 ditos 

tarli, 3 ■■■ 7 : Mülier Jt U., 5 'Itos 
jtocide?, 15 ;200$; Oscar Pliilippi í. 
t .. 1 dito íazanoas, 1;780$; S, 5I«r- 

a I ' !"-*3. 1 dito calçado, 1:212$; tí. C vatevilie * C., 1 dito baianças, 
1:155$; Quia Eeirvira A Athayde. 
4 volumes tecido*. 1;405$; V. Che. 
»»i, £ C., 5 ditos roupas, r5te 
í" :5P4$ ; V. Moutini.o st o., 6 
iltos vinho, 5S7$&60. 

Voceíó — The Dunicp. Pneuma- 
j üo Tyre Conipany (Limited, 4 enca- 
j nados, pmunigtloos, 2:65-!$; Joeépn 
, lioiaiitr a, (j -, 1 caixa perfu.r.arlte, 

.32$ : Boroalio £ (1., 1 dite cal- 
(-3o» 2:0(10$: Sotto Maior Á <;.. 
'2 ,o.uer.e» teeMos, H :SeôJ ; 13. 
'■- a, i qui-ito aniitt.as, 1:860$; 
opes Sá A- O., Z volumes cigar- 

rov, 2:550$ : blestrc Biàtgí 1 .-a'- 
accessó para automóveis, 

■.*0$; Grani, Mauufactura de 
::7^37V-í'Jo"',l «li ( cigarros, 

8 vo- 
J. • B 

— - v- - - -4 \ 
yv!'?; Alberto, ü(n:-s A c.. 

'• e» vario, artigo.-, 1 :250$ . . 
«■•.:'arí Jfcchtdp, 25 jUos aiix>'. 

, fc 7:500$: 2 5. Arau- A, 1 caixa cJupéoa oabec a ^50$; Oliveira Vetil# ^ C., 
.ro* ífS e rmjpea, 4 4»4|; Go-.npenhla Cervejaria Brahma, :« 

d"- '; '■i.'-4b cerveja e aeuaa geae- 
i 1:31.",$; A- >,<«•!» cervj» so$ ■ 

t 
v-"-os P»"l •' 3c c.. 4 -Á-uma 

réis 
2 di- 

'J.. i; ,>u$0 40 ;■ , & 
;• , aft cáitMC I;t-.1$; 
JI. Bloci: JO :ar'.o<—v Ine lúvs 
3 ;.7uu$0ó,''' '. .. P/figil, 7 í;;j4 

ime. ■' ij:VWle & 
(' . 2 ' 2 Farml:!: c rouç—s, 
3:3.C$9i llã-.cri S r.outh S 

v' <)»' - . j: . «ir». C :?0C|u90; 
,;. > ; • ;i.r'.t ' •. 9 VotaitoA -aisadDs, 
f5:ii-,'fl' : ■■■.■'' ; »>-, a Ati.wy. 
. .. 14 dito» ■ . .' tKtlhic». rifa 

■ 
...'os iiz--..,,-. -2 ;('.v9$Q0v: Xeves té 

ato i ■" vvluir- s n rtigvs de :a> - 
C-c., 1A /$y0u; S. 'iíartiae^i 1 

.t «sí.lfcaâ»s. I tL-aWcW»; M. ' a.-,- 
draà, .v 2 ...il, .tos. ré.® 
5 ujoisaO'-: 1 ■ ■ Heitor & C., 
6 dKoc Aí:474|Jv0; 

,-C. C. Bi.A.nfa, 2i;.-11 to» cerrcje, 
' 1295060; 4r V1..-1..-.. & O.. 1 

!,i to.ifo ,. 2 ;Ci>oSO./)'? 4. Ah» 
jOreJ. í'C..'•2 ditos ..-.ãos .í-Ij 

2 rJOOS&uv; AjfcanR A A. 4 dito- 
c.;'i '7Í7755000 ;• .'rocapio O' ■ 

t beira A- C.i 27') fàrJos fie xarqus 
12:4u0$009; Chítilia, iNev -.- & C | 
10 -1 .rr ir.ar.toiga-üOOOOOO ; V»í.« 

' concsllos I —■>»:. i.Martinr. SJ ditos 
marut :êtt,'4:9Íb$900 i V. Monteiro 
C., 09 ç^fosnta.itPisi, j'3:ô008<Hi0; 
K. Sr Ir w-c A L".'. 8 .litos r-c .rsi- 
ca, ÍICOIÇQp; José & C., li 
ditos 'martelga. S"8$000: He.tn. 
Stoltz dc C. 47 (fitos «r.«st<elC'i 
8 75501003 ; A. .'iMarl-.l ,• & Alves' 

•15 volájhes ei- .'c s, 750$Ü09; João 
da Barrós dc C. 2C 5 quei- 

jíOS. 900$: 0 Pu AC., S. 
volume» pltcspàioros. 9 «J«$OO0; O. 
I. Eiamitienge. 17.3 ditou dito;', 
14:3505009: B Ing-yt d 'Meyer, 

60 volumes p .. .,yro.. 3 ;000$000 ; 
Sequeira Ví.ga, d».'C.. 67 Oitos 
manteiga. 17 flOOJOOO; fabrica da 
Vaíiudo e Beda Dum.noa* Drasi'- 
.eira. Ti dltoí fitas 31;000f000 ;] 

VahadsVo —- Ç, Fabrica tle Sa- 
bonetes Seàtel.TO, 10 volumes por- 
fumaria/!, 775$; Sotto Maior A C-. 
7.4 dite* recldos, 18 ;uB0»; Garcia 
Carvalho ét C, , .1 dito fumo, rét» 

> :«5u$; BwBÍaljo A C., 8 dltoO 
calcado.. 19:000$»- Koàrlguog Fer» 
roira & -O., 3. voiumes ferragens, 
9695 ; I-ebrâo ti C., 30 ditos dure», 
) rSSO» ; ■? Taveiya & C., $3 dit-* 
bebida*. 1:5IS? ■ Herm Stolta 4S 
•Z'., 10 ãitoc, veia», 1:000$; Mar- 
ques ilen<0es A-C-, 1 dito grava- 
ae. t;SOO»: Prista A O., 50 ditos 

batatas 730$; Richarci Whlchcilo 
& C., 3 ditos «nilir.a, 2:860$; D. 
M»»nfairo & J , 2 «itoe caiçado. 
G ntéO? ; <3. Çíiaaa Naciona es, 50 
ditos «Muear, a,:}(t9$ ; M. Andra- 
de * C., 2 ditos oalQ*<9o, í:600lj 
C. iBrahma, 140 volumes eervejn. 
1:811$; Krneeto Holit * C., 2 d; 
tos caiçafio, «;400$; M. Valverâf 
A C.. 8 dite» ntatcriej electrif, 
8:386$; J. da Chrnha A C., 18 di- 
to» queijo» j4;,íl Dt I1 «tait 40 


